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is. primeira missão do 
; novo presidente será 

assumir o governo 
do próprio governo 

BRASÍLIA — O presidente 
eleito subirá a rampa do Palácio 
do Planalto, em 15 de março de 
1990, para assumir o posto de 
principal executivo de uma das 
Mais caras, mais inchadas e mais 
ineficientes organizações do 
imundo, com 1,5 milhão de em-
pregados = muitos inúteis, mas 
quase tdclosinderi,iissíVeis 	um 
'organograma com'mais de 20 mil 
siglas confusas, uma enorme car-
!teira de maus investimentos, um 
:péssimo serviço de cobrança, 
Contas atrasadas, um déficit ex-
plosivo e uma dívida em títuloS 
diariamente renegociada em con-
diçõesdificeis. 

Apesar de seu posto, o novo 
Presidente só com muita dificul-
dade exercerá algum comando 
!sobi:e os dois grandes orçamen-
tos de sita organização, com gas-• 
:tos globais previstos, neSte'"atio, 
Cm NCz$ 270 bilhões a preços de 
Janeiro. O orçamento da admi-
nistração direta — Ministérios, 
'secretarias, divisões, autarquias e 
:erriPtesás dependentes . do Tesou-
ro Nacional — foi estimado no 
início "do ano em NCz$ 114 bi-
lhões e está quase todo compro-
metido com transferências a Es-
tados e municípios, gastos legal-
mente vinculados, juros e salá-
rios mais encargos 'de 700 mil 
'funcionários. Há poucos dias, o 
ministro da Fazenda, Maílson da 
Nóbrega, confessou exercer, al-
gum controle sobre apenas 8% 
da receita bruta. O ministro da 
Fazenda do próximolpresidente 
da República dificilmente estará 
em posição mais confortável. 

Os responsáveis pelas finan-
ças do governo estão lutando es-
te ano para conter os gastos com 
pessoal em 65% da receita líqui-
da disponível — a receita bruta 
menos as transferências e as des-
pesas vinculadas. No ano pasga. 
do, o dispêndio com pessoal cgn. 
sumiu 63% do dinheiro dispofii. 
Vel, mas em certos momentos a  
conta foi muito mais alta e deVo. 
rou quase todos os recursos. Pior 
ainda: a Constituição fixa o limi-
te de 65%, mas não especifica a 
base de cálculo. Os ministros fa-
zem a conta sobre a receita dis-
ponível apenas por uma questão 
de bom senso — embora o bom 
senso seja uma condição da arit-
mética mas não das regras cons-
titucionais criadas no ano passa-
do. 

ESS•aS Mesmas regras im-
põem novas despesas à Previdên-
cia Social, mas as fontes de re-
cursos adicionais ainda estão 
sendo definidas. Em junho, o pa-
gamento de aposentadorias e 
pensões deverá exigir NCz$ 1 bi-
lhão e o Ministério da Previdên-
cia ainda não sabe onde arranjar 

dinheiro`.. Os ministros _econô-
Mieo estão',:estudandd uma ele-
vação das contribuições, mas 
mesmo uma solução desse tipo 
será insuficiente para impedir sé-
rias dificuldades durante alguns 
meses. 

20 MIL SIGLAS 
O novo presidente poderá 

encerrar seu mançlato sem ter ti-
do uma idéia clara de toda a má-
quina administrativa federal. Os 
computadores da Secretaria de 

Enipregados 
(maici8gi 

1,56 milhão 

Estatais 
improdutivas 

wicakrioán ,  

Orçamento e Finanças poderão 
inoStrár-lhe as 20 Mil siglas liga-
das aos 19 ministérios. Ele pro-
vavelmente não entenderá muito 
bein o funcionamento do con-
junto, mas poderá maravilhar -se 
ao saber da existência de uma 
Coordenadoria para Integração 
da Pessoa Portadora de Defi-
ciência e de uma Comissão 
Coordenadora da•Criação do 
Cavalo Nacional, ambas com 
misteriosa atuação nas áreas res-
pectivas. 

Se tiver sorte, o futuro presi-
dente poderá dispor de um ca-
dastro com informações a res-
peito da atividade, dalocalização 
e da história funcional dós 700 
mil empregados da administía-
ção direta, mas não é muito.pro-
vável• Ao lançar o Plano Verão,  

o presidente José Sarney anun-
ciou a próxima demissão de al-
gumas dezenas de milhares de 
funcionários com menos de 5 

. .ano_s_de emprego, pUblió.-_,Fa-
lou-se. no início, em números en-
tre 60 mil e 90 mil. Em pouco 
tempo, no, entanto, os ministé-
rios econômicos descobriram sua 
impotência: por falta de um ca-
dastro, ninguém, poderia: dizer , 
quem tinha mais ou menos .de 5 
anos no setor governamental. 

Mais modestamente, a Se-
cretaria de Planejamento voltou 
suas baterias, em seguida, contra 
os funcionários com duplo em-
prego no governo. Imaginou-se 
poder arrolar 56 mil pessoas. 
Feita uma triagem, publicou-se 
uma -relação de, 14.205 nomes. 
Até agora, foram consumadas 
apenas 524 demissões. Muita 
gente, concluiu-se, na verdade 
não tem dois empregos. Consta 
da lista apenas porque houve re-
quisições de pessoal e mudanças 
de local de trabalho, mas os ca-
dastros não foram alterados. Em 
resumo: cadastros ou, não exis-
tem ou são errados. , • 

1.1, • 
4  

SeplariestiMOU' 
56 mil servidores 
. com salários de 
aois,empre 

Saiu  uma lista de  
-riOin 

514 unCiónéfrios: 
Os restantes 860 mil funcio-

nários estão alojados num siste-
ma empresarial exageradamente 
amplo e notavelmente heterogê-
neo: 19 instituições financeiras, 
seis empresas ligadas à Previdên-
cia Social, 22 classificadas como 
"típiêas de governo" e 165 pro-
dutoyas de bens e serviços — co-
mo aço, petróleo, adubos, alumí-
n io , eletricidade e 'aviões.— em 
boa parte oferecidos, na maioria 
dos países capitalistas, por indús-
trias privadas. Além disso, a 
União tem influência sobre 27 
concessionárias estaduais de 
energia elétrica. 

Esse universo empresarial 
tem acumulado prejuízos crôni-
cos, porque sua contabilidade in-
clui balanços como os da Petro-
brás e da Companhia Vale do 

Rio Doce, com lucros, em 19,8i1  
de USS 410 milhões e USS-2Ï! 
milhões, respectivamente, 'ri-iks,° 
também perdas gigantescas,led 
mo os US$ 2,3 bilhões da Sidel2-: 
brás, ou ainda unidades sem,:nrn: 
centavo de receita, como a CO•n•1 
panhia de Artesanato do Ngt---. 1 
deste ou a Companhia Nordçst,i -4 
na de Sondagens e Perfura0,0.1 
Algumas empresas, como a...pe4. 
trobrás, a Vale, a SiderúrgIc'd 
Nacional e o Banco Nacional `d, 
Desenvolvimento Econômi 
Social (BNDES), foram criada-1i 
há mais de ,  três. décadas. 	- 
grande multiplicação das estaikísi .  
ocorreu durante os anos 70,!.! 
sombra do autoritarismo e de, ür 
teresses corporativos. AlgurnasTJ 
como a Siderbrás, se endivida4 
ram pesadamente para suprir ,rel-
cursos. necessários. à. acumulação. 
el:è•t:éSérvas . e aiyeqUilíbriOdó" 
'Riço de págarnenlos.'Ág6'es-I 

."() afundadas em. crise fittá iiiCef= 
ra e dependem do Tesouro pára 
pagar os' juros de seus comPi•O•-:: 
missos externos. Algumas  èom-
resultados em pretb, outras ern4—'; 
desastroso vermelho, as estatais; 
compõem agora um dos asPectOs 
mais•assustadores das finatiç'â 
públicas. 
AUSTERIDADE E FUTURO:- 

Para repor o País no rumo 
do crescimento, o novo preside4:. 
te precisará de liberdade para de",-. 
niitir, de apoio para fechar piá 
vender estatais e de espaço de 
manobra para comandar as con 
tas públicas. Embora um gover=. 
no, a rigor, não possa ser cottpa ,:. 
rado a uma empresa,, o 'futuro 
presidente precisará executar 
Setórpúblico)irha tarefa de re_ci 
peração comparável à de Lee Ja:= 
cocca na Chrysler. Para salvara 
empresa, Iacocca ficou sem reeé-: 
ber.,,impôs austeridade à_diretc»: 
ria, negociou contenção salarial 
com os empregados — em troca 
de um futuro profissional 
conseguiu do Congresso .ameri• 
cano apoio a lima ajuda finan;- 
ceira, levando o governo a envoij 
ver-se com uma indústria priva;
da. 

No ano passado o défii ,--t 
público — descontadas as corrë 
ções monetária e cambial 
cou em 3,9% do Produto Inter& 
Bruto (PIB). Neste ano os 
tros econômicos tentam mar 
tê-lo abaixo de 7%. Sem uma rei,, 
forma do governo, não se derrtr: 
bará o déficit com segurançZ 
não se controlará a inflação v. 
não se livrará o País de perder 
outra década e talvez a derri 
cracia. O novo presidente recebel, 
rá como herança todas essas 
ameaças. 	 • 
❑  Ver mais informações sobre a heran,i4 

ça econômica do próximo presider 
na página 4. 
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